
■ I I A verdadeira grandeza de um homem estś na cons- 
ciencia de um propósito honesto na vida, aliceręado 
numa justa opiniao sobre si mesmo e sobre tudo 
mais, em freąiientes auto-anślises e numa constan- 
te obediencia aos preceitos que ele sabe serem jus- 
tos...

Marcus Aurellus,
Pilósofo e Imperador Romano 
121-180 D C.
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Papa recebe Walesa
VATICANO — Ao receber dia 5 no Vaticano o 

presidente da Polónia, Lech Walesa, em uma visita 
que classificou de “histórica" ^  a primeira de 
um chefe de Estado polones desde a independeń- 
cia desse pais,. proclamado em 1918, o Papa Joao 
Paulo I I  pediu a uniao dos poloneses.

“Sua visita e de certa forma a peregrinaęao 
do presidente de um pais cristao que comeęa sua 
historia"; afirmou o sumo pontffice.

Quando foi recebido pelo Papa, Walesa, muito 
iemocionado, se ajoelhou aos pśs da Santidade. 
I^Estóu feliz por ve-lo novamente” , disse o Santo 
Padre.

Depois de uma conversa particular de 50 mi- 
jnutos, a esposa de Walesa, o ministro das Rela- 
ędes Exteriores, Krzysztof Skubiszewski, e os co- 
laboradores do presidente polon§s entraram na 
biblioteca papai.

O chefe da Igreja Católica evocou a história 
de seu pais, enfatizando que a Polónia jamais 
"traiu a Europa, que esperava sua ajuda e soube 
morrer pela Comunidade Europćia” . Afirmou que 
as decisóes da Gonferencia de Yalta foram outra 
"terrivel tragćdia” para a Polónia, que entrou na 
Segunda Guerra Mundial. Mas os poloneses “ja
mais pregaram a ideologia e o totalitarismo que 
lhes foram impóstos".

O Papa prestou homenagem a todos aqueles 
que combateram pela liberdade da Polónia: ope- 
rśrios. sacerdotes, intęlectuais, “o Sindicato Soli- 
dariedade, o  padre Jerzy Popiełuszko (assassina- 
do em 1984 por agentes do regime), aś cruzes de

Gdańsk, assim como o Sr. mesmo, Sr. presidente, 
serao para sempre seu simbolo".

“Atualmente, a Polónia necessita tambśm da 
compreerisao e cooperaęao eficaz dos paises ri- 
cos: inclusive, o problema de seu endividamento 
deverś ser tratado em um espirito de solidarieda- 
de internacional ( . . . ) ,  fundamentalmente porque 
a Polónia nao recebeu as ajudas das quais se be- 
neficiaram intimeras sociedades ocidentais” .

Joao Paulo I I  expressou o desejo de *que o 
direito & vida antes do nascimento seja respeita- 
do na Polónia, onde atualmente tem lugar uma 
forte polSmica sobre um'pro jęto de uma nova lei, 
que imporia maiores restrięóes ao direito do 
aborto.

O presidente polones agradeceu calorosamen- 
te o Sumo Pontifice pelo “indispensśvel” apoio 
que sempre lhe concedeu, principalmente nos mo- 
mentos mais dificeis.

Lech Walesa teve uma conversa com o secre- 
tśrio de Estado, monsenhor Angelo Sodano, e 
saudou uma centena de seus compatriotas que o 
esperavam na sala Clementina, h. entrada do apar- 
tamento pontificio. Ao meio-dia deixou o Vaticano, 
depois de ter orado alguns instantes ante o tu- 
mulo de Sao Pedro, na basilica vaticana.

Monsenhor Sodano entregou a Lech Walesa a 
Ordem de Pio IX , a distinęao mais elevada que 
concede o Vaticano, e ś  esposa de Walesa a de 
"Pro Ecclesia et Pontefice” , pela Igreja e pelo 
Papa.

DO ED IT O R
— NOSSO semanório continua com novidades, 

para as edięóes que se avizinham: teremos ćo« 
mentśrios especiais de Dom Ladislau Biernaski, o 
Bispo Auxiliar de Curitiba, primeiramente duas 
vezes ao m§s e, mais tarde, mais assiduamente.

— OUTRA especial novidade para os leitores 
que apreciam ou ainda nao conhecem as delicias 
da coziriha polonesa: vamos iniciar a public aęao 
de receitas de pratos tipicos poloneses. Serś uma 
coluna de culinśria polonesa, com "dicas” sobre 
ingredientes aqui existentes e outras sugestóes 
com gosto polons no meio brasileiro...

— AGUARDADA com vivo interesse a edięao 
do dicionśrio Polones-Portugues do professor Ma- 
riano Kawka. Terś mais de vinte dois mil verbe- 
tes, segundo revelou dias atrśs a esta editoria.

— FALANDO em dicionśrio Polones-Portugues: 
consultamos autoridades polonesas, via Consulado 
Geral em Curitiba, sobre possibilidades de com- 
prar ou, eventualmente, reeditarmos um determi- 
nado dicionśrio produzido na Polónia. Quem res- 
pondeu foi a senadora Anna Bogucka-Skowronska, 
secretśria da "Wspólnota Polska", a entidade que 
sucedeu a Soćiedade Polónia: nao hó em disponi- 
bilidade exemplares do referido dicionśrio, uma 
outra editora estś para lanęar em junho um novo 
dicionśrio e, quanto a consulta sobre reedięao, 
“ isśo nao ś possivel” .

Textos sagrados revelam 
guerra religiosa

PARIS — Quando o pesquisador frances Gilles 
Kepel comeęou a escrever seu livro “A Vinganęa 
de Deus”, nao imaginava que no momento de sua 
publicaęao o mundo estaria vivent^o uma guerra 
em que o elemento religioso seria utiliządo pro- 
fusamente por um dos beligerantes, como uma' 
arma suplementar e quase mśgica.

A idćia principal de Kepel, cujo livro acaba 
de ser lanęado em Paris pela Editora Le Seuil, ć 
a de que desde meados dos anos setenta, movi- 
mentos cristaos, judeus e muęulmanos fariam sua 
"rentrće” no mundo social e politico, aproveitan- 
do-se do desencanto frente as ideologias e utopias 
seculares e do desconcerto generalizado. Todos 
esses movimentos, acrescenta, possuem projetos 
de reconstruęao do mundo que coletam nos textos 
sagrados as regras da soćiedade que propóem pa
ra o amanha.

Seus militantes sao jovens, educados, moder- 
nos, assegura Kepel, afirmando que cristaos, ju
deus ou muęulmanos adotaram tśticas comparś- 
veis, seja “pelo alto” , tentando tomar o poder, 
seja “por baixo", estendendo sem cessar a empre- 
sa das redes comunitśrias. Todos eles combatem 
violentamente o espirito iluminista e a laicidade, 
mas cada doutrina religiosa possui sua própria 
marca que reativa os conflitos com as outras con- 
fissóes.

Para escrever seu livro, Gilles Kepel fez uma 
ampla pesquisa na Europa, Estados Unidos e 
Oriente Mćdio, dos “televangelistas" protestantes 
aos judeus ultra-ortodoxos, dos grupos islśmicos 
aos da chamada "renovaęao carismśtica”, de Jeru- 
salem a Praga e do Cairo ao Brooklyn, explorou 
uma história mai conhecida e observou em cada 
ambiente uma realidade em geral preocupante.

A relaęao de fatos marcantes que o autor apre- 
senta para embasar sua tese ś uma sucessao de 
datas. Em 1977, pela primeira vez na história do 
Estado de Israel, um nao-trabalhista, Menąhem 
Begin, foi nomeado primeiro-ministro, enąuanto 
os movimentos sionistas religiosos comeęavam a. 
aumentar consideravelmente sua influencia no 
pais.

Em setembro de 1978, a feleięao de Joao Pau
lo I I  pós fim a desorientaęao de numerosos ca- 
tólicos frente aos tropeęos do “pós-concilio".

Alpumas otaęies sobre a proniincia do polones
N a  edięao do  d ia  1.” de fevere iro  fo i 

publicada um a in troduęao ao Curso de L in 
gua Polonesa, foca lizan do  o  a lfabeto  p o lo 
nes, com  in form aęóes sobre a pronuneia 
das d iversas letras. V im os, entao, que o  
polonus p o r  vezes u tiliza  m ais de um a letra  
para  representar o  m esm o fonem a (som  da 
fa la ).  Assim , as letras u e 6 representam  
exatam ente a m esm a voga l /u/: but pro- 
nuncia-se /but/ e  gó ra  pronuncia-se /gu- 
ra/.

N o  caso das consoantes polonesas, 
ex istem  algum as que podem  ser “ abranda- 
das”  de duas m aneiras distintas:

ć/ci —  tanto a  le tra  ć  com o o  d ig ra fo  c i 
representam  o  m esm o fonem a, que 
soa  com o o  ti da pa lavra  tia  /txia/: 
b rać  /bratx/ =  pegar

ń/ni —  representam  o  fonem a correspon- 
dęnte ao  nh da pa lavra  portuguesa 
uńha:
koń  /konh/ =  cavalo  
n iebo  / 'nhebo/ =  ceu

ś/si —  representam  o  fonem a correspon- 
dente ao  x  da  pa lavra  caixa: 
k toś /ktox/ =  alguem  
siła  / S iw a /  =  fo ręa

ź/2 i  —  representam  o  fonem a correspon- 
dente ao j  da  pa lavra  ja : 
ź le  / jle/  =  m ai 
z im a  / 'jim a/ =  inverno

Convśm  notar, portanto , que em  polo- 
nes os d ig ra fos  ci, ni, s i e  z i correspondem

respectivam ente a /tx/, /nh/, /x/ e /j/, va- 
lendo com o um  só fonem a (u m a  só conso- 
a n te ), ao contrńrio  do portuguśs, po is ai 
essas duas letras terao  o  va lo r de do is fo- 
nemas distin tos (consoan te e  vo ga l).

D iante d o  exposto, ve jam os com o de- 
vem  ser pronunciados certos sobrenom es 
poloneses que contem  esses d igra fos:

B ocian  —  pronuncie /’botxan/, e nao 
 ̂ /'botsian/

S ikorsk i —  pronuncie /xi’korski/, e 
nao /si’korski/

K an iak  —  pronuncie /'kanhak/, e  nao 
/'kaniak/

Ziembiński —  pronuncie /jem’binski/, 
e nao /Ziembiński/.

E m  outras palavras, esses sobrenom es 
devem  ser pronunciados com o  se fossem  
escritoś: Boćan, S ikorski, Kańak , żem bins- 
k i, o  que, entretanto, seria  contrario  as 
norm as da  o rtog ra fia  polonesa. Nesses ca- 
sos (c i, ni, si, z i ) ,  o  i  deve ser in terpretado 
com o sinal de abrandam ento, exercendo o 
m esm o papel do  acento agudo em  outros 
am bientes. Apesar da aparencia, nao tem  
nada que v e r  com  a voga l /i/. Entretanto, 
se na silaba  nao houver um a outra  voga l 
(c o m o  em  S ik o rsk i), esse i  te ra  um a dupla 
funęao: serś  sinal de abrandam ento e ao 
m esm o tem po  vogal.

M ariano K aw ka



2 “LUD/O POVO” — 8 de fevereiro de 1991 A N O  Ł*

A  V I S I T A  D O  P A P A
Assim como dizem “Deus ser brasileiro” , 6 

certo que o "Papa 6 polones!”
E  foi na mensagem & Colónia polonesa radl- 

cada em Curitiba que na homilia de 5/7/1980 Ka
rol Wojtila lembrou das raizes de sua gente filhos 
"desta terra das margens do Vistola com a qual 
estamos nnidos em diferentes graus de procedfin- 
cia

O abandono da Pśtria pelo imigrante polones, 
citou o Papa, foi por “necessidade, porąue nao 
encontravam nele jś  pao suficiente".

Procuravam urna terra neste imenso pais, a 
qual lhes podia dar o necessśrio(. . . ) ” .

E Wojtila retomou a trajetória do imigrante 
polones no Paranś, salientando que, quando aqui 
chegaram "as terras melhores jś  estavam ocupa- 
das por outros”. Desfiou tambćm sobre o trabalho 
pesado, o suor derramado, a saudade sentida. 
Lembrou que a construęao de um novo lar foi k 
sombra dos pinheiros (aludia-se h Casa de Tron- 
cos, na qual o imigrante utilizou a araucśria, ao 
invćs do abeto, nativo na Polónia). Exortou os 
descendentes dos imigrantes poloneses & oraęao, 
presenteando a comunidade com um quadro de 
Nossa Senhora de Monte Claro. Na fó do papa, 
o povo se uniu de esperanęas e amor. E falou k 
geraęao jovem, convocando-os ao futuro, selando 
um compromisso com o passado onde, disse ele, 
a Cruz — sinal da salvaęao — esteve presente na 
vida dos imigrantes poloneses, "profundamente 
enraizada em seus coraęóes” .

Numa observaęao feliz, Teferiu-se & estśtua do 
Semeador, numa praęa de Curitiba: marco que 
registra a participaęao do imigrante na constru
ęao de um imenso e grandę pais, cuja contribui- 
ęao esta aliceręada na cultura e na fć do povo.

Foi, enfim, uma demonstraęao de conhecimen- 
to da hiśtória pela qual seus conterraneos vive- 
ram em terras do sul do Brasil, desafiando cos- 
tumes, crenęas e adversidades.

A cada ano, uma bonita festa no Bosque Joao 
Paulo I I  reune a grandę comunidade polono-bra- 
sileira, em dia de danęas folclóricas apresentadas 
por grupos de tradięóes polonesas, coral, barraca 
com as delicias do cardapio da cozinha polonesa, 
venda de artesanato. Tudo a que se tem direito 
de desfrutar/deliciar em tardes agradśveis de um 
bonito visual, com todo o verde do parque h sua 
volta.

i  ■  w m
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Bom momento para pensar e relembrar do 
inicio da mensagem do Papa & colónia polonesa: 
"Alegro-me muito deste encontro de hoje com os 
meus patricios na longinqua terra brasileira de 
Curitiba. E agradeęo por isso a Deus” .

Um acontecimento impar, com certeza.

Maria do Carmo Ramos Krieger Goualrt
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C O M E N TA R IO  L IT tiR G IC O

A doenęa e vencivel
fi possivel derrotar a doenęa? Quero dizer: fi 

possivel viver num mundo de onde as raizes e as 
causas da doenęa sejam eliminadas e onde a clas- 
se mćdica fique desempregada?

Os fatalistas afirmam que nao. Porque, se- 
gundo eles, seria vontade de Deus que haja doen- 
tes e saos. Como seria vontade de Deus que haja 
pobres e ricos, servos e patróes, escravos e li- 
vres... Isso, porem, nao passa de pura blasfemia.

Deus nao quer a doenęa e o sofrimento de 
seus filhos. Do contrório, ele nao teria vindo tra- 
tś-los pessoalmente...

O homem, nao o Criador, deu sinal verde para 
a doenęa entrar no mundo. O homem cultiva e 
rega as doenęas de sua vida com as desordens 
morais e fisicas. A misćria, a fome e a falta de 
higiene sao os veiculos principais da doenęa. O 
cigarro e a droga v§m logo a seguir. O resto fica 
por conta da prótica libertina do sexo e dos erros 
cientificos.

Se Deus nao quer a doenęa, significa que estś 
em nosso po der segurś-la e derrotd-la. Mas, en- 
quanto isso nao acontece, ficamos com o compro
misso de assumir a causa dos iTmaos doentes 
que, quase sempre, sem culpa nenhuma, carregam 
em seu corpo dolorido as terriveis conseqiiencias 
das desordens e dos erros alheios.

Foi.o que Cristo fez e nos ensinou a fazer. 
Se nao estamos em condięao de segurar o meca- 
nismo da doenęa, estamos em condięao de aliviar 
as dores e de povoar a solidao dos doentes. De 
modo que eles, came de nossa carne, se recupe- 
rem pela foręa do nosso amor, se nao pela efi- 
ciencia dos remćdios.

Para tanto, necessśrio se faz* esquećer-nos de 
nós mesmos e devotar-nos ao semęo dos que so- 
frem. A gratidao deles serś nossa recompensa. 
Porque, na vida, nenhum sucesso vale o sorriso 
de um doente tratado com amor...

Pe Yirgflio, ssp

Carłas a  Redaęao
“ROMANCES POLONESES”

"Prezados Redatores e diretores do Łm 
sejo-lhes um 1991 de plenas realizaęóes ea 
sucesso. Remeti pelo Banco Meridional o & 
de 3 mil cruzeiros para assegurar minhaafr 
ra do LUD, do qual me orgulho muito.

Aos 9 anos, aprendi ler em polonio®), 
pai, atravós do próprio jornal, na ćpóca, e 
jomal "Gazeta Polska” , o qual, apesarden 
sempre muito interessantes, dedicava urna r» 
para romances poloneses. Foi o que desperb 
meu interesse e curiosidade pela leitura pob 

. Recentemente, meu irmao viajou a & 
visitando tambśm a Polónia; trouxe lemba 
muito lindas de Kraków. Fiquei encantada!Q 
imensamente da musica polonesa, possuo o i 
Mazowsze e pretendo adquirir revistas e i  
Gostaria de saber se possuem, e como den 1 
ceder para recebó-los. Boa sorte e muito pup « 
mais uma vez. Cordialmente, Irene Czeisb' 
Forno, Cruz Alta, Rio Grandę do Sul". (2JU

Nota da Redaęao — Algum leitor tera? \ 
tas ou discos para atender k prezada leiton! i 
endereęo ś R. Borges do Canto, 166, lffl( e 
98.100 —  Cruz Alta, Rio Grandę do Sul. ' c

“POLONIA NUNCA FOI ASSIM” ?. c

Recebemos carta enviada pela sra. Im 
de Curitiba, datada de 2 de fevereiro de 11 li 
manśrio da Editora Lud Ltda. At. Er. Ed& • ^ 
lingua portuguesa. Prezado Senhor Editoi. ~

Solicito publicar no semanśrio Lud inni f  
do discurso de Arcebispo Bronisław Dąbn ^  
Secretśrio Geral do Episcopado Polonfe, i  
ao Presidente R. Kaczorowski e h delegaęa 
Govemo Polones no exilio, por ocasiao dii 
missao do cargo e dos simbolos de legii 
ao recóm-eleito Presidente Lech Wałęsa. ,

O trecho do discurso ao que me refiroi
" . . .  comeęa um novo capitulo nahiSi pa 

Polónia. A Polónia deve viver de acordoi ne 
espirito de seu passado histórico. A Polonii; m; 
sa pela sua hospitalidade, deve ser fiel &a 
sao. Nao ś verdade que os poloneses pei? 
os judeus. Justamehte a Polónia ś quei» 
judeus perseguidos e expulsos.

Ajudem-nos, para que esta afinnątirae 
mente desonesta, de que somos antissemfe 
tolerantes, pare de nos manchar. Pois es!i 
a nossa maneira de viver, este nao i  noss 
nho. A Polónia, bastiao de cristianismo, ?? 
das pessoas livres, nunca foi assim”. a  o

Remeto este trecho do pronunciaufi 
Arcebispo dirigido a Emigraęao polonea 
um comentdrio ao artigo "Antisemitismol̂ ' 
publicado no Lud por V. S.

Com tantos fatos positivos que ococ 
Polónia "cui bono” Lud publica tais artiss

A campanha eleitoral na Poldnia ji i 
por que propagar opinióes negativas afe 
cóm-eleito Presidente da Polónia em w 
laborar com ele na dificilima tarefa de ia 
Pśtria? , torr

Desde ja  agradeęo por publicar a mi* 
Atenciosamente, Irena Łoś” . Curitiba, M 
Rocha F° 1253 ap. 4.

Nota do Editor — Somos gratos | W* ‘ ‘
laboradora, pela ajuda e ponderaęóesJ* • 
nal, hoje mais do que nunca, renovadof 
tem linha editorial democrśtica, compj 
tras, sem prś-concepęóes, buscando a ̂  9  I 
mos, com isso, errar e acertar. E osks* 
favor, nos ajudem. ' — “

- ADUBOS LfaUlD®1
- ADUBOS COMPOfl*
- ADUBOS SIMPŁ® | 
. PULVERIZAD0RES ,
- FUNGIODAS f j 
■ INSETIC3DAS ^
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Joao Paulo ll faz novo apelo para a paz MelhoraraqualidadedeensinonoBrasil
CIDADE DO VATICANO — O papa. Joao Pau

lo Segundo disse dia 30 que vem recebendo men- 
sagens de todas as partes do mundo pedindo paz 
e solidariedade para com as vltimas da guerra do 
Golf o Pórsico. O pontifice lanęou seu mais recen- 
te apelo pela paz na regiao diante de cerca de cin- 
co mil peregrinos que participaram de sua au- 
diencia semanal no Auditório Paulo Sexto, no Va- 
ticano.

"Que o Senhor nos ilumine e auxilie a com- 
preender o que podemos realizar de concreto pela 
paz e para ajudar nossos irmaos. Nessa hora em 
que noticias dramaticas sobre os desenvolvimen- 
tos no conflito no golfo continuam a chegar, nao 
posso deixar de ecoar as numerosas mensagens 
que recebo continuamente", disse o papa. Segun
do o Vaticano, as mensagens procedem “de todo 
o mundo” .

"Sao pedidos pela paz, invocaęóes de ajuda 
e solidariedade para com as familias das vitimas, 
as pppulaęóes civis, os refugiados e os prisionei- 
ros de guerra”, disse Joao Paulo. "Torno meus 
esses calorosos apelos e mais uma vez volto-me 

' com confianęa para as partes envolvidas e envio- 
lhes esses apelos de paz e solidariedade", acres- 

bcentou.

Antes, o pontifice tambśm se referiu k Somń- 
lia e as republicas do Bźiltico, num pedido pela

paz atraves do dialogo, durante missa em sua ca- 
pela particular, assistida por membros do Ponti- 
ficio Conselho pela Paz e Justięa.

“Num numero demasiado amplo de regióes, 
a humanidade nao tem sabido recorrer mais ao 
dialogo e a negociaęao do que a linguagem das 
armas", disse Joao Paulo. "A  destruięao, ferimen- 
tos e mortes e repetidas ameaęas continuam a 
atingir nossos irmaos e a nos entristecer” .
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BRASILIA — O ministro da Educaęao, Carlos 
Chiarelli, disse que somente atraves de investl- 
mentos haveró melhorias no ensino mśdico do 
pais. Depois de um encontro com o ministro da 
Saude, Alceni Guerra, Chiarelli afirmou que o pro- 
blema nao estś restrito a area mćdica. “Precisa- 
mos melhorar a ąualidade do ensino em geral” 
— admitiu o ministro da Educaęao, frisando, en- 
tretanto, que a prioridade do govemo 6 a alfa
bet izaęao.

Chiarelli voltou a argumentar que as univer- 
sidades tóm autonomia, tomando r es tri ta a mar- 
gem de atuaęao do “MEC”. “Temos e de melhorar 
os investimentos”, afirmou o ministro. Segundo 
ele, no ano passado foram aplicados Cr$ 24 bilhóes 
em suplementaęśio para as universidades, e, do 
total, CrS  12 bilhóes foram destinados a investi- 
mentos. “Este ano, pretendemos mant er os mes- 
mos nlveis” — explicou. O ministro da Educaęao 
nao acredita que apenas um exame separadamen- 
te comprova a ineficiencia da classe, referindo-se 1 
ao teste realizado entre mćdicos pelo Conselho Re- 
gional de Medicina Paulista, que reprovou 60% 
dos inscritos.

Jś o ministro da Saude, Alceni Guerra, acre
dita que este e apenas um dos sintomas da mń 
ąualidade do ensino. Alceni afirmou que perma- 
necerd pressionando o Conselho de Reitores das 
Universidades Brasileiras (Crub), em busca da 
melhoria do nlvel de ensino.

C U R S O  D E  P O L O N E S  P A R A  B R A S I L E I R O S
M udanęas de pronuncia  

As consoantes b, d, dz, dź, dż, g, rz, w, z ź, ż tornam-se surdas 
(perdem a sonoridade, deixam de ser sonoras) quando em  finał de 
palavras. Na relaęao abaixo, a forma & direita representa a ma- 
neira como a palavra 6 escrita, e a forma entre barras obliąuas, a 
maneira como a palavra e pronunciada:

chleb /chlep/ =  pao 
cud /cut/ =  milagre 
jedz /jetz/ =  coma (verbo) 
łabędź /łabętś/ =  cisnę 
róg /rók/ =  chifre; esquina

piekarz /piekasz/ =  padeiro 
rów /r<5f/ =  valeta 
wóz /wós/ =  carro^' 
weź /weś/ =  leve (verbo) 
wóz /nósz/ =  faca

Duas consoantes em contato fonśtico assimilam-se uma com 
a outra no interior da palavra. Exemplos: 

a ) A consoante sonora torna-se surda:
kwiat /kfiat/ =  flor krzesło /kszesło/ =  cadeira
przyjaciel /pszyjaciel/ =  amigo ciężki /cięszki/ =  pesado

b ) A consoante surda toma-se sonora:
Także /tagże/ =  tambśm

c) As vezes uma das consoantes, estando em contato fonetico, 
torna-se muda:

jabłko /japko/ =  maęa 
pięćdziesiąt /piędziesiąt/ =  cinqiienta

Observaęao: Quem  estś  com eęando a estudar o  polon§s, nao 
p recisa  preocupar-se com  essas "m udanęas de pronuncia” . Isso  
e co isa  que v ir ś  naturalm ente com  o  tem po. P o r  enąuanto, ś  sufi- 
cien te saber que &s vezes  em  certos am bientes, um a le tra  n&o serś 
pronunciada exatam ente com o  seria  de esperar.

*  *  *

Acento tónico

E m  regra , o  acento tón ico  ca i sem pre na penu ltim a silaba, 
isto  6, as pa lavras sao paroxltonas: 

E xcepcionalm ente, pronunciam -se com o  proparoxltonas:

1. Certas pa lavras de o rigem  estrangeira:

uniwersytet =  universidade 
matematyka =  matemótica

2. Certas fo rm as verbais:

pisaliśmy =  escreviamos 
pisaliście =  (voces) escreviam

3. C ertos num erais: 

siedemset =  setecentos 
osiemset =  oitocentos 
dziewięćset =  novecentos

muzyka =  musica 
Ameryka =  Amćrica

poszedłbym =  (eu) iria 
poszliby =  (eles) iriam
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r SANGUE, SUOR, LAGRIMAS (Ul)
OS POLONESES EM

RUMORES DE GUERRA

“Do longlnąuo Rio Grandę do Sul vi- 
nham noticias da existencia de uma revolu- 
ęao” (Fr. Grabowski), que pretendia derru- 
bar o governo central.

Um dos principais idealizadores deste 
movimento foi Gaspar Silveira Martins, ao 
lado dele se colocaram os dois irmaos Sa- 
raiva —  Gumercindo e Aparicio, os dois ir
maos Tavares e Jose Serafim Castilhos, 
mais conhecido como Juca Tigre. Forma- 
ram-se entao dois partidos, comumente co- 
nhecidos como os Maragatos ou Federalis- 
tas contra o governo do Marechal Floriano 
Feixoto e os Picapaus ou os Cascudos que 
eram os governistas. Quando os revolucio- 
narios, organizados e armados em Uruguai, 
atravessaram o rio fronteirięo Jaguarao, 
penetrando no território gaucho, o coman- 
do geral da tropa foi assumido por Gumer
cindo Saraiva.

Sao Mateus nao podia ficar indiferente 
atjuilo que se passava na politica nacional. 
Tanto .ńacionais como estrangeiros entre-

SAO MATEUS DO SUL
gavam-se livremente aos calorosos debates, 
tomando um ou outro partido como princi- 
pal expoente de suas simpatias ou aspira-
ęóes. - ś -  i i

“Os brasileiros radicados em Sao Ma
teus —  narra em suas “Memórias” Francis
co Grabowski, —  pertenciam em sua maio- 
ria ao partido da oposięao, com exceęao de 
Plinio Miro e mais alguns. Bodziak e Fli- 
zikowski e mais alguns poloneses tambćrn 
pertenciam ao partido da oposięao. Entao 
Plinio Miro e Bodziak passaram a conside- 
rar-se inimigos...

O motivo da inimizade certamente nao 
era apenas politico. Os dois possuiam suas 
casas comerciais, os dois dependiam dos 
colonos que se abasteciam nos seus estabe- 
lecimentos e os dois estavam travando uma 
łuta em surdina pela lideranęa da comuni- 
dade. Francisco Grabowski, citado ja va- 
rias vezes, esclarece-nos textualmente: "O 
primeiro (Plinio) tinha por objetivo atrair 
os poloneses, que formavam a maioria da 
populaęao para o partido governamental, o 
Bodziak' tomou-se o seu maior empecilho.

NAO FIQUE NA BEIRA DA ESTRADA

re b o h it
A Lom pcjunu
DEENER6ENCU
Os prebWlms mecanicos. elótricos ou fatta de combustfrel acontecem rjuando 
menos se espera. Nao hś coisa mais desaqradivel do que ficar na bera d i es
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aiMM tentando aiudar. nao poóeri fazer multa coisa. E agora!? Voci tern a 
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Conseguiu apenas atrair pouco 
uma dezena de tchecos e alemaes 
radicados na colónia". ’ mm

f i  n ecessśrio  com preender o senn 
dos im ig ran tes  po loneses. Para num 
fre ra  na p ró p r ia  p d tr ia  todo tip0 *  
gu ięóes e  d ep o is  n ovas humilhaęóesm 
sil, nao h av ia  o u tra  a ltem ativa  senao 
sięao o rgan izad a . O posięao  r ------

tra  o  go vern o , p o rq u e  para  eles todo.  ,
no representava a prepotencia Nao i 
duvida de que a influencia neste senL - 
António Bodziak, foi muito grandę r 
maior porque em diversas oporta* 
ele os ajudou a solucionar varios f e  
dimentos com as autoridades locaJT 
Curitiba. Tais atitudes levantaramseii, 
tigio e granjearam-lhe respeito do. 
compatriotas.

M  k
Torna-se dificil compreender % n 

pretendia Bodziak, quais eram as sin w 
tenęóes exatas, que objetivos tinha a w 
ra. Nao deixou memórias, como porfni 
plo Francisco Grabowski, nem ąuaim 
tro tipo de documento, que pudesset 
alguma luz sobre a sua pessoa. Rest 
portanto, o mundo de suposięóes el ja 
ęóes, consequentes do seu comportau p  
No entanto, sabemos que era j o «  mi 
bicioso, que nao se contentavacomo| da 
de um simples comedor de pap. pr

“Muitos brasileiros" —  documęał rzej 
"Memórias” Fr. Grabowski — 'iraI szc 
existencią de tamanha unidadc eite pri 
poloneses de Sao Mateus, decidirami 
a eles no ambito partidśrio. Inclusii Bz< 
gou a Sao Mateus um chefe politico 4 rov 
tiba, o qual instalou na cidade umi do 
dade brasileira, da qual Bodziak foli nyc 
sidente .A esta entidade filiaranwi cho 
sileiros mais destacados do paiMI rzc) 
cionista. Esta sociedade aliou-se u pozi 
neses tendo por objetivo a defesa lora: 
contra as arbitrariedades praticś oko 
parte dos governamentais”. . i

Neste tempo, procedente da 1
parte da Polónia ocupada pelos *vipi

cos " . .  .chegou a colónia Kosmirai ta, k
foi trazido por Bodziak para ser p 5°-c|1
da localidade. Porem as aulas ii
ram a iniciar porque nao havia ii drze;
po. Um dia chegou a noticia de & szaw
volucionarios, vindos de Santâ skien
após certo bombardeio, ton)aiattljest <. . .  irp rzyv
gro e estavam marebando 
do Paranś” —  explica Fr. Grabo  ̂ ^

por JoaoPmens 
ków ] 
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ani “ fa fc a  będ zie  R zeczpośpoIita , ja k ie  w ychow an ie- m łodz ieży” -  (Jan  ~ Za-^ 

m o js k i). M łod z ież  nasza, o trzym aw szy  w ychow an ie w  rodzin ie napraw-:. 

dę chrześcijańsk iej i  oparta  o  tę  rodzin ę p oprow adz i nasze rodzin y  p o  . 

d rodze godnych  tradyc ji chrześcijańskich  i  zapew n i rodzin ie radość i 
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Drodzy Czytelnicy!

L

Każdego roku polska ekipa redakcji “LUDU” 
korzysta z kolektywnych wakacji w  styczniu. Po- 

0 niewaź w  tym czasie zaszły w  Kraju historyczne 
5 Sm wydarzenia, tak drogie każdemu polskiemu sercu, 
ta en więc z opóźnieniem, poniżej podajemy sprawozda- 
3016 n ia -
llqU5 Redakcja “LUDU”.
p i
ResU Czekaliśmy wszyscy na ten dzień. Podobnie, 
is gj jak Żydzi, którzy w święto ich Nowego Roku skła- 
irtaa dali sobie życzenia: "Na przyszły rok w Jerozoli- 
yemi]mie", tak my łamiąc się opłatkiem na obcej ziemi, 
iIQ Ol dawaliśmy wyraz naszej tęsknocie i słabej co 

prawda nadziei, mówiąc “Następne święta w Wol- 
fn e j Polsce” . Żydzi czekali na spełnienie swych ma- 

o™ rzeń niemal przez dwa tysiące lat, my byliśmy 
VM szczęśliwsi; wrota do wolnej Polski otwarły się 
ena przed nami po upływie pół wieku.

'3®® Zaakcentował tę wielką zmianę prezydent 
toSRĘRzeczypospolitej na Uchodźstwie Ryszard Kaczo- 
icoi.rowski udając się w sobotę 22 grudnia 1990 roku 
uiMi do Warszawy, by wybranemu przez naród w wol- 
foia nych i powszechnych wyborach prezydentowi Le- 
l-seo chowi Wałęsie przekazać insygnia i symbole zwie- 
rtidoi rzchnika państwa. Prezydentowi Kaczorowskiemu 
fi $ poza małżonką panią Karoliną, dwoma córkami 
esa 1 oraz ich mężami towarzyszyła delegacja w liczbie 
tiCSÓl około 50-ciu osób.

W  mglisty i jeszcze mrokiem okryty poranek 
zebrali się uczestnicy tej historycznej podróży na 
|btnisku Heathrow, w salonach pawilonu dla 

■os * VIPs, oddanego do dyspozycji polskiego prezyden- 
ins&ta, który powracał do swego już wolnego kraju, po 
gj pj 50-ciu latach przebywania na uchodźstwie w Lon

dynie. Dołączają tam przedstawiciele prezydenta- 
elekta Lecha Wałęsy i marszałka Senatu prof. An
drzeja Stelmachowskiego, którzy przybyli z War- 

le $ szawy by towarzyszyć prezydentowi Kaczorow- 
lta 0 skiemu w drodze powrotnej do Ojczyzny. Obecny 
jgjjpest też Ambasador RP Tadeusz de Virion, który 
^ jjiprzywiózł na lotnisko prezydenta z  małżonką i 

J będzie im towarzyszył w podróży.
Wśród pasażerów znajdują się generał Kle- 

Iq ty mens Rudnicki oraz prezes Stowarzyszenia Lotni
ków Polskich Air Vice-Marshal Aleksander Mais- 

l^ner. Spotykam też panią Annę Sabbatową, wdowę 
■^po  prezydencie Kazimierzu Sabbacie i panią Ire- 
,|.A||nę Andersową, wdowę po Generale. Obie lecą na 
wlp&sobiste zaproszenie prezydenta Kaczorowskiego. 
.jflJ W skład delegacji towarzyszącej prezydentowi 
^  ̂ Kaczorowskiemu, obok członków rządu, wchodzili 
^przedstawiciele czołowych organizacji społecznych, 
p0pfpolitycznych i kombatantów, w  tym kilku ze Sta
l in ó w  Zjednoczonych, m. in. płk Kajkowski, prezes 
^jjSPK Krzyżanowski i przewodniczący Oddziału 
jajjjRady Narodowej prof. Rożek. Osobno przybył do 
^jljpąrszawy prezes Kongresu Polonii Amerykań- 
^ ś k ie j  p. Moąkal.

Itf Gdy lądujemy na przystrojonym flagami o _  
iLPbarwach narodowych wojskowym lotnisku w War- 
ijlp aw ie , trudno nie ulec wzruszeniu. Bo oto ocze- 
^  kuje naszego wygnańczego prezydenta —" kompa- 
jOPnia honorowa wojska polskiego ze sztandarerń i 

iS&rkiestrą, a na dalszym planie grupa wyższych 
o ̂ 'wojskowych i kombatanckie delegacje ze sztan- 
afj$|daranii.

fc. Pojawiającego się w  drzwiach samolotu prezy- 
jjjltóenta Kaczorowskiego dobosze powitali werblem

ian*

a gdy dotknął stopą polskiej ziemi rozległy się 
dźwięki hymnu narodowego. Po odebraniu raportu 
Prezydent wolno przeszedł przed frontem, doko
nując przeglądu, a na jego powitanie "Czołem żoł
nierze" odpowiedziało mu gromkie “Czołem Panie 
Prezydencie".

Można się domyślać co odczuwał w  tej chwili 
Ryszard Kaczorowski, więzień sowiecki z karą 
śmierci a później żołnierz w  Drugim Korpusie. Po 
krótkiej rozmowie z witającymi go przedstawicie
lami władz, prezydent Kaczorowski odjechał z ro
dziną do oddanej do jego dyspozycji wilii, przezna
czonej dla gości zagranicznych.

W czasie gdy prezydent Kaczorowski był w 
drodze do Warszawy, prezydent-elekt Lech Wałęsa 
składał przysięgę w  Sejmie i obejmował urząd. 
Tak więc w  chwili spotkania się z prezydentem 
Kaczorowskim, Lech Wałęsa był już pełnoprawną

głową państwa i najwyższym zwierzchnikiem je
go sił zbrojnych.

W przemówieniu jakie wygłosił w Sejmie, 
Lech Wałęsa podkreślił, źe jest pierwszym prezy
dentem wybranym w powszechnych wyborach 
przez naród. Od tej chwili datuje się — jak za
znaczył — powstanie Trzeciej Rzeczypospolitej. 
Kończy się też zły okres, w którym władze w* Pol
sce wyłaniano pod obcym naciskiem, albo w na
stępstwie niekorzystnych kompromisów.

Niepodległa Polska — powiedział — pragnie 
być elementem pokojowego ładu w Europie i życz
liwym sąsiadem narodów z którymi nas losy przez 
wieki łączyły: Ukrainy, Białorusi i  LitWy. I  choć 
czujemy się związani kulturowo z Zachodem, 
pragniemy zarazem budować ducha sympatii i 
współpracy z Rosją. W Niemczech zaś chcecy zna
leźć przyjazną bramę do Europy.

(ciąg dalszy na str. 4)

KATARZYNA BZOWSKA

Budowanie podstaw niepodległej Polski
W rok 1990 Polska wkróczyła jako Rzeczpo

spolita, już nie ludowa, a orłu w naszym herbie 
przywrócono koronę. Z nadal obowiązującej kon
stytucji, która jest spadkiem po stalinizmie, usu
nięto zdanie mówiące o tym, że Polska "musi mieć 
socjalistyczny system gospodarczy".

Z pierwszym styczna wszedł także w życie 
program przebudowy gospodarczej, zwany pow
szechnie planem Balcerowicza. Przyniósł on ze 
sobą ogromne, kilkuset procentowe, podwyżki 
cen, zmniejszenie dochodów realnych ludności, a 
w dalszej konsekwencji — zmniejszenie produkcji 
i gwałtowny wzrost bezrobocia. Za tę ogromną ce
nę udało się ograniczyć znacznie inflację (która w 
lutym przekroczyła 1200 proc. w skali rocznej). 
W rezultacie, na zakończenie roku inflacja wynio
sła 250 procent.

Lech Wałęsa po raz pierwszy wypowiedział się 
krytycznie o poczynaniach rządu Tadeusza Mazo
wieckiego. Jego zdaniem reformy są wprowadzane 
«byt wolno przez średni szczebel władzy.

Obrazujący w Sali Kongresowej zjazd PZPR 
przekształcił się w zjazd założycielski nowej partii 

E -  Socjaldemokratycznej RP, której przewodni
czącym został Aleksander Kwaśniewski. Partia ta 
przejęła cały majątek rozwiązanej PZPR. Protes
tując przeciw temu, Tadeusz Fiszbach opuścił sa
lę obrad i założył konkurencyjne ugrupowanie V.—. ■ 
Unię Socjaldemokratyczną.

W  dzień powołania do życia obydwu ugrupo
wań postkomunistycznych Lech Wałęsa zwrócił się 
z apelem do społeczeństwa o zwiększenie aktyw
ności politycznej.

W lutym premier Tadeusz Mazowiecki odbył 
kilka podróży po Europie Zachodniej. Przemawia
jąc w Parlamencie Europejskim premier powie
dział, że kwestia zjednoczenia Niemiec, to sprawa 
całej Europy. W  dwa tygodnie później w czasie 
pobytu w Londynie premier Mazowiecki bardzo 
stanowczo wypowiedział się na temat udziału Pol
ski w  konferencji “2 plus 4". "Nic o nas bez nas" 
— powiedział premier. Sprawa udziału Polski w 
konferencji zjednoczeniowej Niemiec ciągnęła się 
wiele miesięcy. Stanowisko polskie poparli pani 
Thatcher oraz prezydent Miterrand, z którym pre

mier Mazowiecki, prezydent Jaruzelski i  minister 
Skubiszewski odbyli jednodniowe rozmowy. Mia
ły one miejsce w  połowie marca.

W  tydzień później po paryskiej wizycie od
była się pierwsza sesja konferencji zjednoczenio
wej. Zdecydowano wówczas, że Polska zasiądzie 
przy stole konferencyjnym. Zmianę nastawienia 
wobec polskich żądań zwycięskich mocarstw uzna
no za ogromny sukces polskiej dyplomacji.

Sprawę udziału Polski w tej konferencji poru
szył premier Mazowiecki także z prezydentem 
Bushem w czasie swej 6-dniowej podróży do Sta
nów Zjednoczonych, Podróż ta miała na celu 
również zdobycie poparcia Międzynarodowego 
Funduszu Walutowego dla programu reform, któ
rego powodzenie zależy w ogromnym stopniu od 
zwolnienia Polski ze spłat zadłużenia. IMF pozy
tywnie ocenił postęp reform, ale sprawa zadłuże
nia nie została rozwiązana.

12 kwietnia w 50 rocznicę mordu w Katyniu 
władze sowieckie przyznały, że polskich oficerów 
zamordowali funkcjonariusze NKWD. Rząd Mazo
wieckiego przyjął to oświadczenie z zadowoleniem 
jako krok zmierzający do wyjaśnienia wszystkich 
tzw. “białych plam” w stosunkach polsko-sowiec- 
kich. Natomiast Lech Wałęsa stwierdził, że samo 
przyznanie się do zbrodni to jeszcze za mało j - lT i  
należy nie tylko ukarać winnych, ale także wy
płacić odszkodowania rodzinom ofiar. Władze 
Kremla przekazały na ręce gen. Jaruzelskiego część 
dokumentacji dotyczącej Katynia.

W drugiej połowie kwietnia w Gdańsku obra
dował przez blisko tydzień I I  Zjazd "Solidarności” . 
Delegaci ponownie wybrali przewodniczącym . 
Związku Lecha Wałęsę. W czasie Zjazdu podnie
siono sprawę kandydowania Lecha Wałęsy w wy
borach prezydenckich. Zjazd poparł tę propozycję.

Na początku maja zarysowały się wyraźne 
różnice zdań między rządem a Lechem Wałęsą. 
Przywódca "Solidarności" zapowiedział, że ogła
sza “permanentną wojnę polityczną", która 
wstrząśnie obecnymi władzami.

(ciąg dalszy na str. 3)



2 “LUD/O POVO” — 8 lutego 1991 roku R O K  L||

5-TA NIEDZIELA ZWYKŁA

Ewangelia według św. Marka 1,29-39

t A zaraz po wyjściu z synagogi poszedł a Ja
kubem i  Janem do domu Szymona i  Andrze
ja. Matka żony Szymona zaś leżała w  go

rączce. I  zaraz powiedział Mu o niej. Przyszedł 
więc do niej I podniósł ją, ująwszy za rękę* A ona, 
gdy już opuściła ją  gorączka, poczęła im usługi
wać. A kiedy nastał wieczór i słońce już zaszło, 
sprowadzono do Niego wszystkich chorych i opę
tanych. W  końcu całe miasto zbiegło się przed 
drzwiami. I  uleczył wielu cierpiących na różne 
choroby, i wypędził wiele dych duchów, a nie po
zwalał czartom mówić, ponieważ znali Go. Wcze
snym zaś rankiem, kiedy jeszcze było ciemno, 
wstał, poszedł na miejsce samotne i tam się mo
dlił. Pobiegł też za Nim Szymon ze swymi towa
rzyszami. A ldedy Go znaleźli, powiedzieli Mu, że 
wszyscy Go szukają. I  odpowiedział im: Chodźmy 
gdzie indziej, do sąsiednich okolic, abym i tam 
mógł nauczać. Po to przecież wyszedłem. I  chodził 
po całej Galilei, nauczając w synagogach i wyrzu
cając złe duchy.

t
“Uzdrowił wielu dotkniętych rozmaitymi choroba
mi i wiele złych duchów wyrzucił” (Mk 1,34).

Wszystko to, co św. Marek przedstawił i na
pisał w swojej Ewangelii miało służyć jednemu 
celowi; miało udowodnić, że Chrystus cudotwórca 
7. Nazaretu, jest naprawdę obiecanym Mesjaszem i 
Synem Bożym. Miało przekonać dumnych Rzy
mian, którzy wierzyli tylko w swoje legiony i moc 
swego orąża, że ponad siłą fizyczną, większą i 
skuteczniejszą jest moc ducha. Chrystus zapre
zentował tę właśnie moę ducha, gdy "uzdrowił 
wielu dotkniętych rozmaitymi chorobami i wiele 
złych duchów wyrzucił” (Mk 34).

Dzisiejsza Ewangelia mówi nam, że Jezus po 
wyjściu z Synagogi w Kafamaum, poszedł z Janem 
i Jakubem do domu Piotra i Andrzeja. W tym sa
mym domu mieszkała teściowa Piotrowa. Wtedy 
właśnie była chora i leżała w gorączce. Apostoło
wie opowiedzieli o tym Jezusowi. Zapewne w icb 
słowach kryła się prośba o uzdrowienie. Zbawiciel 
— podszedł do chorej, wziął ją za rękę i kazał 
wstać. Na jedno Jego słowo, chora została uzdro
wiona. To wszystko działo się w dzień szabatu. 
Więc o cudownym uzdrowieniu wieść szybko roz
niosła się po całym mieście. A "z nastaniem wie
czoru, gdy słońce zaszło, przynosili do Niego wszy
stkich chorych i opętanych”. On uzdrowił wielu 
dotkniętych rozmaitymi chorobami”. Uzdrowienia 
dokonane przez Jezusa były zupełnie innego ro
dzaju, — On — jako Pan życia — leczył wszelkie

ludzkie cierpienia i kalectwa nie stosując feife* 
badań, wystarczyło tylko Jego wszechn^^. 
wo. Chociaż mieszkańcy miasteczka jeszoze 
wiedzieli, kim jest Jezus, byli przekonani, je»  
szedł ktoś, kto może pocieszyć, ktoś kto ma s 
pochodzącą od Boga.

Jezus uzdrawia tych, którzy proszą Go o i 
Jest On Zbawicielem ludzi. Zwycięża choro* 
śmierć, ponieważ jest Synem Boga żywe«; 
zus oczyszcza serca tych którzy przychoda, 
Niego, wypędza złe duchy i rozkazuje jako ns 
cy władzę. Jezus oświeca serca tych, któ%» 
chodzą do Niego, naucza ich prawdy. Przyo* 
dziom wiarę, w  Boga Ojca, budzi ją i ożywi* i 
dobnie i dzisiaj: “Wszyscy Cię szukają", oto 
jąc Cię otrzymują radość życia i nadzieję j> 
wiecznego. “Wszyscy Cię szukamy” — choćłt » 
inaczej i  nie zawsze zdając sobie sprawę a  j 
że potrzebujemy Ciebie i szukamy właśnie fl c 
Wszyscy łakną Ciebie, ci nawet, którzy o tycr 
wiedzą, i ci, którzy nie wiedzą tego, łakną or 
więcej od tych, którzy wiedzą. Głodnemu zdaje; 
że szuka chleba, a on łaknie Ciebie, sprag* 
wierzy, że szuka wody, a on pragnie Ciebiąi W' 
rżały roi o odzyskaniu zdrowia, a tymczaso Z? 
go chorobą jest nieobecność Twoja” ... (G.| '
ni).

Rodzina chrześcijańska
Przez Sakrament małżeństwa powstaje rodzina 

chrześcijańska i dlatego okres Bożego Narodzenia 
można nazwać także uroczystością rodziny chrze
ścijańskiej.

W Kanie Galilejskiej jak opisuje, nam ewange
lia odbyła się uroczystość zaślubin a po niej uczta 
weselna. Była tam Matka Jezusowa — wyzwany 
też był na gody i Jezus i uczniowie Jego.

Przez swój udział w uroczystości weselnej 
chciał podkreślić Chrystus Pan jak ważną jest 
sprawa rodziny i wychowania potomstwa, jako 
zasadniczego i istotnego celu małżeństwa.

Rodzina jest najcenniejszą komórką życiową, 
jaką ludzkości społeczeństwo posiada. Jakie bo
wiem są rodziny, takie są społeczeństwa, narody, 
państwa i ludzkość cała.

Wobec tego zagadnienie wychowania należy do 
tych problemów myśli ludzkiej, które nigdy się 
nie starzeją, nigdy nie przestaną być aktualne, 
zawsze budzą głębokie zainteresowanie wśród 
wszystkich warstw społeczeństwa i narodu od 
najdawniejszych czasów. Stąd też sprawa rodziny i

I
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wychowania staje się najważniejszym czynnikiem, 
rozstrzygającym o przyszłości dziecka.

Kościół św. katolicki z istoty swego posłan
nictwa ma obowiązek przypominać rodzinom 
chrześcijańskim jak wielką jest godność sakramen
tu małżeństwa i jak świętym jest obowiązek wy
chowania potomstwa. Chrystus Pan nadał rodzi
nie chrześcijańskiej aureolę blasku i nieznanego 
uroku podnosząc związek małżeństwa do godności 
sakramentu, o którym pisze św. Paweł Apostół w 
liście do Efezów: "Sakrament ten jest wielki, a 
ja mówię w Chrystusie i w Kościele”.

Rodzina zatem musi być szkołą cnót i jakby 
drugim kościołem. Jeżeli kiedy to dziś grożą ro
dzinie największe niebezpieczeństwa. Tak zwane 
małżeństwa cywilne, rozwody, wielożeństwo, to 
wszystko pomysły — czyhające na upadek rodzi
ny chrześcijańskiej. Małżeństwo w myśl Chrystusa 
ma być instytucją trwałą, sakramentalną, a więc 
religijną. Stąd wniosek i nauka dla nas, że rodzi
ny chrześcijańskie mają być przybytkiem głębokiej 
i żywej wiary, ogniskiem pobożności i cnót Chry
stusowych oraz najlepszą i najważniejszą szkołą 
wychowania młodzieży w Duchu Bożym i w duchu 
historii i tradycji polskiej.

Wielki kanclerz Jan Zamojski w swej deklara
cji na temat podniesienia moralności w narodzie 
wołał — "Taka będzie Rzeczpospolita, jakie wy
chowanie młodzieży” . Kultura nowoczesna i bez
względna wypaczyła pojęcie zasad moralnych, 
wprowadziła zamęt i chaos do dusz ludzkich. Dziś 
pomyśleć wypada o przywróceniu, przez Boga 
ustalonego porządku, o przywróceniu moralnego i 
chrześcijańskiego, przez Boga ustalonego miejsca 
rodzinie w życiu — tradycji chrześcijańskiej i pol
skiej. Młodzież zaś nasza, otrzymawszy wychowa
nie w rodzinie naprawdę chrześcijańskiej i oparta 
o tę rodzinę poprowadzi nasze rodziny po drodze 
godnych tradycji chrześcijańskich i zapewni rodzi
nie radość i szczęśliwość rodzinną.

Ks. Walenty Nowacki

Uwaga! Mieszkańcy Kurytyby!
Kto jest właścicielem tylko jednego domu i 

w nim mieszka, a emerytura jego nie przekracza 
dwóch salariów minimps, na mocy wydanej usta
wy przez prefekta Kurytyby jest zwolniony z po
datku miejskiego. Informuje i ułatwia wypełnie
nie specjalnych formularzy nasz rodak p. Antoni 
Domakowski w Camara Municipal — Av. Rio Bran- 
co w godzinach urzędowania (wejście główne — 
na parterze — po prawej stronie).

Tradycyjny Opłatd
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Znajduję się w  Kurytybie ulica Deza row 

dor eiotario Portugal, a przy niej dwa di braj 
leżące do Towarzystwa Józefa Piłsudsiję ta” 
lat liczy sobie ta organizacja? Niemało. H nośc 
jako Towarzystwo Szkoły Ludowej, celi) zku- 
szechnianie oświaty i podnoszenie pozM *on^ ( 
słowego polskiego wychodźstwa w Kmr P°P*f 
Paranie. Udzielali się na tym polu, w miarę: *
sił i  czasu, tacy ludzie jak: Kazimlenl 
łowski, W itold Żongołłowicz, Janina KreB S^obć 
dzimierz Duszczak, Henryk Adamik i mirt |||§ 1 
mi, już zapomniany bo w parę lat póo cerow 
niósł się do Porto Alegre “zatwardziały» 
Bolesław Szyszko. - W koło 1

^  taszko
Przed pierwszą wojną światową-!}' pn 

także —  odbywały się w  lokalu towanysfr wali r< 

stawienia teatralne, uroczystości ó chał* |jpaf£ s 

ligijnym i narodowym, i wszelkiego roi terwenc 
prezy kulturalne. Prowadzono także si zrezygn 
rej dzieje ktoś powinien opisać. Z a* okupacj 
uczczenia pamięci budowniczego Państw warsza* 
go, Towarzystwo zostało przemianom posłowie 
Józefa Piłsudskiego. I  tak pozostało. Czer

Ponieważ na tym świecie wszystto' °ych się 
lub ulega przeobrażeniom także i Ton# ®kich. Sj 
mogło się przed tym uchronić. Po §?|§ ńych poł 
przyszły inne czasy, pojawili się nowi# W  p, 
niły się także i ich potrzeby. Z ^?skę k 
należało zrezygnować, podjąć inne. AM decyzję , 
dycje utrzymały się do dziś i piel#® dav 
pietyzmem. Należą do nich daty nart# u odesz 
by mogło być inaczej! — święconki1 wewnętr; 
Podczas takich uroczystości rodacy dW Flori; 
częstego spotykania się, odnawiania* zoi 
przyjaźni, przypominania sobie W  °™y 
odeszło, a co powinno się zachoflć1 ku

choćby w  innej formie. . Aiaział m

Tak było i tym razem, to znatf' wiono, że 
stycznia br. Towarzystwo urządziło ̂  # ie  się 
jem i dużą starannością tradycji11?, ^jednoczę 
gilijną. Ksiądz Benedykt Grzyro*£ fraktat j  
Polskiej M isji Katolickiej P^any ti
wygłosił okolicznościowe przeffl0 ustalenia) 
przystąpiono do przełamywania ^ześn ia  
składania sobie życzeń. Dawniej erencji ; 
“Abyśmy następne święta mogli W  opunktc 
Polsce!. . .  ” Dzisiaj one miały a wie *

“Abyśmy się zostat
-  n padafc a ju  nastanę święta Po

cie!.
( l ig i



Budowanie podstaw 
niepodległej Polski

(dokończenie ze str. 1)
W  niedzielę 27 mą ja  odbyły się wybory do 

samorządów terytorialnych. Frekwencja była bar- 
#> dzo niska — do urn wyborczych poszło 42,1 proc. 
| uprawnionych do głosowania. Wybory odbyły się 
9 i w cieniu strajku kolejarzy. Strajk generalny ogar- 
•1 nął całą północną część Polski. Kolejarze zdecy- 
^ dowali się wrócić do pracy dopiero po osobistej 
15 interwencji Lecha Wałęsy, który później powie- 
05 dział: “Ten strajk jest pierwszym poważnym os- 

trzeżeniem dla rządu”.
W  wyborach zwyciężyły Komitety Obywatel- 

ł  skie, które zebrały 42,1 proc. natomiast żadna z 
partii politycznych nie zebrała więcej niż 6 proc. 
Największe poparcie uzyskało PSL, które zjedno- 

® czyło się na kilka tygodni przed wyborami.

Rozdźwięki w  obozie "Solidarności" przybrały 
,0* na sile. W  Krakowie, z  inicjatywy Jerzego Turowi- 
S r  cza, powstał Sojusz Na Rzecz Demokracji, który 
^  wyraźnie opowiedział się za polityką premiera Ma
i l  zowieckiego. W  odpowiedzi powstało Porozumie
ją nie Centrum, na którego czele stanął senator Ja- 

rosław Kaczyński. Na czerwcowym posiedzeniu 
j -  Komitetów Obywatelskich doszło do próby scen- 
11 tralizowania komitetów, czemu przeciwstawił się 

™ Lech Wałęsa. Odwołał on Henryka Wuja ze stano- 
■«L wiska sekretarza Komitetu Obywatelskiego przy 
*>$ Lechu Wałęsie, a Adamowi Michnikowi, redakto- 
^  rowi naczelnemu "Gazety Wyborczej”  Wałęsa ode- 
{^  brał rekomendację. W  dwa miesiące później "Gaze- 
^  ta" została pozbawiona znacznej części "Solidar- 
0 ̂  ności” . Decyzję tę podjęła Krajowa Komisja Zwią- 

zku. W  ramach Sojuszu na Rzecz Demokracji wy- 
jjjjg łoniło się Forum Prawicy Demokratycznej, również 
^  popierające premiera Mazowieckiego.
^  Na "nieludzkiej ziemi” dokonano kilku dal-

-szych odkryć masowych grobów Polaków. Jeden z 
grobów znaleziono w  Charkowie, wszystko wska- 

^  żuje na to, że tam ostatni spoczynek znaleźli ofi-
0  cerowie jednego z obozów, prawdopodobnie Sta- 

robielska. Podobny grób znaleziono w Miednoje
r . koło Kalina. Tu zapewne spoczęli więźniowie Os- 

taszkowa.
rf||v Przeciwko rolnej polityce rządu zaprotesto-
jysd wali rolnipy w  okolicach Mławy, organizując blo- 

kadę szos. Rząd wysłał; milicję do rozpędzenia 
^demonstrantów. Znowu potrzebna okazała się in- 
. terwencja Wałęsy. Jednak rozsierdzeni rolnicy nie 

iS*  zrezygnowali z dalszego protestu — zorganizowali 
okupację budynku ministerstwa rolnictwa w 

^  Warszawie. W  proteście tym wzięli udział także 
io** posłowie. I  znów interweniowała milicja.

Czerwcowe niedziele upływały na nie kończą- 
ptio! cych się sporach w  ramach Komitetów Obywatel- 
^  skich. Spotkania Komitetów upływały na wzajem
n i  nych połajankach i oskarżeniach.
H0 W  ponad rok po wyborach, które przyniosły

klęskę komunistów, premier Mazowiecki podjął 
jjji; decyzję o usunięciu z  gabinetu ostatnich pozosta- 

łpści dawnego systemu. Z początkiem lipca z rzą- 
ir0ii du odeszli: wicepremier i zarazem minister spraw 
pj, j |wewnętrznych Czesław Kiszczak, minister obrony 
yjfli — Florian Siwicki. Ministrem spraw wewnętrz- 
^ £3 nych został Krzysztof Kozłowski, a ministrem 
^ ( f  obrony —  adm. Piotr Kołodziejczyk. Dokonano 
^j, też kilku drobniejszych, mniej ważnych przetaso

wań. W  paryskiej konferencji "2 plus 4”  wziął 
rudział minister Krzysztof Skubiszewski. Postano- . 
wiono, że deklaracja uznająca granice Polski znaj- 
dzie się w  dokumencie końcowym konferencji 

jtt| r zjednoczeniowej Niemiec, a także obiecano, że 
mio® traktat pokojowy polsko-niemiecki zostanie pod- 
psfc^pisany tuż po zjednoczeniu Niemiec. Zgodnie z 
^  ustaleniami tej konferencji, w  podpisanym 12 

września w  Moskwie dokumencie końcowym kon-
1 iglj1 ferencji zjednoczeniowej Niemiec, pierwszy pię- 
jp̂  ćiopunktowy artykuł w  całości został poświęcony 
jup! sprawie granicy polsko-niemieckiej, którą uznano 
j ts> za ostateczną. Traktat graniczny polsko-niemiecki 
Ąp} został podpisany w  Warszawie w  połowie listo-

.pada.

'LUD/O POVO” — 8 lutego 1991 roku

Utworzono nową organizację polityczną pod 
nazwą Ruch Obywatelski — Akcja Demokratyczna. 
Na czele ROAD stanęli Władysław Frasyniuk i 
Zbigniew Bujak, a swój akces zgłosiło wielu in
telektualistów i dawnych doradców “Solidarności”, 
będących obecnie w  opozycji do Lecha Wałęsy.

Z początkiem sierpnia Porozumienie Centrum 
rozpoczęło zbieranie podpisów pod listem otwar
tym, domagającym się jak najszybszego ustąpie
nia ze stanowiska prezydenta RP gen. Wojciecha 
Jaruzelskiego.

Pp raz pierwszy obchodzono uroczyście rocz
nicę bitwy o Warszawę. Z okazji 70 rocznicy "cudu 
nad Wisłą” kilka gazet wydało numery specjal
ne, w całości poświęcone wojnie polsko-sowiec
kiej. Wszystkim żyjącym weteranom tej wojny 
wręczono specjalne ordery.

Dziesiątą rocznicę strajków, które doprowa
dziły do powstania "Solidarności" uczczono szere
giem programów telewizyjnych, artykułami w 
prasie i szeregiem uroczystości w całej Polsce. 
Centralne obchody odbyły się w  Stoczni Gdań
skiej z  udziałem premiera i przywódców strajków. 
Członkowie rządu wzięli udział w wiecu w stoczni, 
w  czasie którego byli ostro krytykowani. Wałęsa 
i Mazowiecki odbyli prywatną rozmowę, której 
szczegółów nie ujawniono. 18 września odbyło się 
w Warszawie spotkanie u Prymasa Polski, w 
którym wzięli udział przywódcy życia polityczne
go. W dzień później Lech Wałęsa ogłosił oficjal
nie, że zamierza ubiegać się o urząd prezydencki. 
Już następnego dnia gen. Jaruzelski zgłosił goto
wość rezygnacji. W  niecały tydzień później Sejm 
rozpoczął dyskusję nad ordynacją wyborczą. Wy
znaczono też datę przyszłych wyborów.

Premier Tadeusz Mazowiecki podjął w  pier
wszym tygodniu października decyzję o ubieganiu 
się o fotel prezydencki. O to najwyższe w Polsce 
stanowisko początkowo zamierzało ubiegać się aż 
kilkunastu kandydatów, ale wymóg zebrania
100.000 podpisów zredukował liczbę konkurentów 
do sześciu. W  rezultacie do walki wyborczej przy
stąpili: Roman Bartoszcze z PSL, Włodzimierz Ci
moszewicz z SdRP, premier Tadeusz Mazowiecki, 
Leszek Moczulski z KPN, Stanisław Tymiński ni
komu nieznany biznesmen kanadyjski i  przywód
cą "Solidarności" Lech Wałęsa.

Specjalna komisja, która badała działalność 
MSW (co jednak nie przeszkodziło zniszczeniu 
wielu ważnych akt) zakończyła swą działalność. 
W rezultacie wznowiono szereg dochodzeń m. in. 
w sprawie zabójstwa ks. Popiełuszki, Grzegorza 
Przemyka i innych którzy stracili życie w  niewy- 

1 jaśnionych okolicznościach. W  związku z popeł
nieniem szeregu przestępstw w  kraju i za granicą 
aresztowano 6 wyższych funkcjonariuszy MSW, w 
tym b. ministra Mirosława Milewskiego. Areszto
wanych po kilku dniach zwolniono ,ale śledztwo 
w sprawie afery “Żelazo” trwa nadal.

Listopad upłynął na kampanii wyborczej. By
ła ona, jak powiedział premier Mazowiecki, trud
na i pełna wzajemnych oskarżeń. Pierwsza tura 
wyborców przyniosła spodziewane ,choć nie os
tateczne, zwycięstwo Lecha Wałęsy. Natomiast na 
drugim miejscu uplasował się Stanisław Tymiński. 
Ta niespodziewana przegrana premiera pierwsze
go niekomunistycznego rządu w Polsce wstrząsnę
ła społeczeństwem.

W  drugiej turze siły “Solidarności" zostały 
skoncentrowane — dotychczasowi zwolennicy Ma
zowieckiego skupili się wokół Wałęsy, by tylko nie 
dopuścić do wyboru Tymińskiego. Okazało się 
bowiem, że ten ponoć niezależny kandydat jest 
mocno związany z  dawnymi siłami bezpieczeń
stwa, a w  swych rozwiązaniach politycznych opo
wiada się raczej za metodami Jaruzelskiego i sta
nem wojennym niż pokojową strategią “Solidar
ności” . Dziennikarze zaczęli wyciągać różne nie
ładne fragmenty z życiorysu Tymińskiego. W  re
zultacie, w drugiej turze wyborów zwyciężył Lech 
Wałęsa, który zebrał 75 proc. głosów.

22 grudnia odbyła się uroczystość zaprzysię
żenia nowego prezydenta w  Sejmie, a potem na 
Zamku Królewskim w  Warszawie prezydent na 
uchodźstwie Ryszard Kaczorowski przekazał in

I
sygnia i symbole władzy, wywiezione z Polski w 
1939 r. i od tej pory przechowywane za granicą.

Ostatnim akcentem roku było wyznaczenie 
przez prezydenta nowego premiera. Misję utwo
rzenia rządu otrzymał Jan Krzysztof Bielecki, 
39*letni ekonomista, prywatny przedsiębioroa, 
przywódca gdańskiego Kongresu Liberałów.

Tradycyjny Opłatek
(dokończenie ze str. 2)

Wiadomo, nikomu z Polaków, w jakimkolwiek 
zakątku świata by się nie znajdował, nie są obo
jętne zmiany, zachodzące w Polsce. Naród Polski 
wkroczył na nową drogę historii i Polska musi 
sprostać nowym wyzwaniom, jąkie jej stawia ży
cie współczesne. Od tego zależne jest jej miejsce 
w świecie i szacunek innych narodów... No, ale 
dosyć tym refleksjom bo oto goście zasiadają do 
suto zastawionych stołów. Hej, kto zaśpiewa ko
lędę? ... Na scenie iskrzy się kolorami tęczy pięk
nie ustrojona choinka a na salę wkracza z wor
kiem na plecach święty Mikołaj i rozdaje łakocie. 
Uciecha dla dzieci. A może nie tylko dla nich, bo 
oto i ich rodzice ożywiają się na twarzach — wi
docznie przypominając sobie dzieciństwo swoje i 
święta spędzane w rodzicielskim domu...

Należy wyrazić na tym miejscu podziękowanie 
Zarządowi Towarzystwa Józefa Piłsudskiego za 
opłatek, za podtrzymywanie pięknej tradycji i 
stwarzanie swoim członkom i sympatykom miłej 
i niezapomnianej atmosfery świątecznej.

J. Krawczyk

Uśmiechnij się
Iksiński wszedł do restauracji, rozejrzał się po 

sali i  usiadł za stołem.
— Co panu podać?
— To samo co je  ten człowiek tam pod ścianą.
Kelner kłania się, znika i po chwili znów zja

wia się przed Iksińskim z pobitym okiem i mówi:
— Niestety, ten facet nie chce mi tego dać...

♦
Do restauracji wchodzi Kowalski a za nim 

pies, kot, dwie kury. Kowalski w jednym ręku 
trzyma klatkę z papugą, a w  drugim akwarium.

— Panie kelner! — woła. — Dajcie temu 
wszystkiemu coś zjeść... żona wyjechała na 
wcząsy.
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POWRÓT Z WYGNANIA
(dokończenie ze str. 1)

Mamy świadomość — podkreślił prezydent — 
że tylko zreformowana ustrojowo i silna ekono
micznie Polska może być dla innych państw rów
norzędnym partnerem. W  okresie dotychczasowej 
pracy Izb i Rządu osiągnięto wprawdzie wiele, ale 
naród oczekuje głębszych zmian w polityce i w 
sposobie rządzenia. Potrzebne są szybkie reformy. 
Objąć one muszą powszechną prywatyzację pań
stwowych przemysłów i  przedsiębiorstw. Celem 
naszym jest —  według Wałęsy —  Polska właścicie
li. Dlatego program Balcerowicza, choć zmodyfiko
wany, musi być kontynuowany. Ale do osiągnięcia 
ostatecznego sukcesu potrzebny jest upór i zdol
ność do wyrzeczeń.

Przypominając, że wywodzi się z  chłopów i 
przez wiele lat pracował jako robotnik, Prezydent 
wyraził nadzieję, że przez fakt jego wyniesienia na 
najwyższy w państwie urząd, chłopi i robotnicy 
poczują się współgospodarzami w  ojczyźnie, z po
czuciem współodpowiedzialności za jej losy.

Wreszcie wskazał Wałęsa na wspólne korzenie 
łączące Polskę z  Europą, z których najważniej
szym jest chrześcijaństwo. Polska od tych korzeni 
oderwać się nie może. Dlatego zaraz po wyborze 
udał się na Jasną Górę, by złożyć tam przysięgę i 
prosić Boga o dodanie narodowi sił do przetrwa
nia trudności.

Po wejściu na salę obu prezydentów, marsza
łek Senatu prof. Andrzej Stelmachowski wita obe
cnych i zaznacza, że celem zebrania jest przeka
zanie symboli suwerenności państwowej, przecho
wywanych w  Londynie, wybranemu przez naród 
Prezydentowi Rzeczypospolitej Lechowi Wałęsie. 
Łączy się z tym zakończenie działalności władz 
polskich na uchodźstwie.

Następnie, na zaproszenie Marszałka Stelma
chowskiego zabiera głos, jako pierwszy, prezydent 
Kaczorowski. Podkreśla, że przybywa w  otoczeniu 
towarzyszy broni, którzy walczyli o Polskę wolną, 
sprawiedliwą i demokratyczną, by wybranemu 
przez naród prezydentowi Lechowi Wałęsie prze
kazać insygnia I I  Rzeczypospolitej. Od tragiczne
go września 1939 roku, insygnia te były naszym 
atutem prawnym i symbolem wiary w  odbudowę 
wolnego kraju. W  szczególności Konstytucja z 
1935 r. umożliwiła zachowanie ciągłości państwo
wości Polski poza krajem. Dzisiejsza ceremonia 
przed kilku jeszcze laty nie do pomyślenia, jest 
nie tylko aktem prawnokonstytucyjnym, ale ma 
także wym iar ideowo-polityćzny: oznacza zaślubi
ny em igracji z  krajem.

Na zakończenie prezydent Kaczorowski złożył 
nowemu Prezydentowi Rzeczypospolitej Polskiej 
życzenia by poprowadził ojczyznę do lepszej przy
szłości.

Prezydent Lech Wałęsa wita Prezydenta Rze
czypospolitej jako powracającego na Zamek z 
długiej tułaczki na obczyźnie wraz z insygniami 
władzy państwowej. Składa podziękowanie wszy* 
stkim, którzy przyczynili się do tego, że uchodź
stwo polskie nie zerwało kontaktu z krajem i oca
liło  pamięć narodu, jako całość kulturową i część 
europejskiej cywilizacji.

Bez pracy bezimiennej rzeszy Polaków, bez 
poczucia wspólnoty z krajem, nie byłoby łatwo 
zwalić dzielące nas mury. Nieśliście dumnie 
sżtandar wolności —  mówił Wałęsa. Spełniliście 
dobrze patriotyczny obowiązek względem ojczy
zny.

Ale —  podkreślał nowy Prezydent — do nor
malności jeszcze daleko. Polska ma wielkie i róż
norakie potrzeby, więc pomoc oraz doświadczenie 
Polaków  rozrzuconych po całym świecie będą jej 
potrzebne. I  na to  liczymy. Dziś gdy władza poli
tyczna i  moralna ulega zjednoczeniu, wierzę, że 
trudy em igrantów przyniosą owoce. Wierzę, że 
wszyscy zamieszkamy w e wspólnym europejskim 
domu.

Na zakończenie Prezydent Wałęsa stwierdził, 
że władze polskie na uchodźstwie godnie wypełni
ły  swą m isję.

Z  kolei miało miejsce przekazanie prezyden
tow i W ałęsie przywiezionych z Londynu insygniów, 
na które składają się: oryginalny egzemplarz Kon

stytucji z 1935 roku, pieczęcie Prezydenta Rzeczy
pospolitej i Senatu I I  Rzeczypospolitej, pieczęcie 
rządowe i chorągiew prezydenta.

W końcu Marszałek Stelmachowski odczytał 
protokół podpisany przez prezydentów Kaczorow
skiego i Wałęsę o następującym brzmieniu:

Prezydent Rzeczypospolitej Polskiej Lech Wa
łęsa oraz prezydent Rzeczypospolitej, rezydujący 
w Londynie Ryszard Kaczorowski, w obecności 
Marszałka Senatu Andrzeja Stelmachowskiego uz
nając, że dążenia kilku pokoleń Polaków do zapew
nienia Polsce niepodległego bytu zostały zrealizo
wane oraz uznając, że budowa zrębów demokra
tycznego państwa polskiego powinna odbywać 
się wspólnym wysiłkiem wszystkich Polaków, za
mieszkałych zarówno w kraju jak i za jego grani
cami, postanowili co następuje:

1. Prezydent Ryszard Kaczorowski uznając, 
że wybrany z woli narodu, w wyborach powszech
nych, prezydent Lech Wałęsa jest najwyższym 
przedstawicielem państwa polskiego, stwierdza iż 
jego misja prezydencka została wypełniona oraz 
zakończona i przekazuje insygnia prezydenckie 
prezydentowi Lechowi Wałęsie jako symbole cią
głości Drugiej Rzeczypospolitej.

2. Wszystkie instytucje pozostające pod 
zwierzchnictwem prezydenta Ryszarda Kaczorow
skiego uznają zwierzchnictwo prezydenta Lecha 
Wałęsy.

Dalsze paragrafy dotyczą Rady Narodowej w 
Londynie, która ma pełnić swe czynności aż do 
ukonstytuowania się Sejmu wybranego w wolnych 
i powszechnych wyborach oraz utworzenia komi
sji likwidacyjnej, która doprowadzi do zakończe
nia i przekazania do kraju najpóźniej do 31 grud
nia 1991 agend rządowych na obczyźnie.

Z Zamku uczestnicy uroczystości udali się do 
katedry św. Jana na mszę św. prosząc o błogosła
wieństwo Boże dla Prezydenta Rzeczypospolitej 
Polskiej Lecha Wałęsy. Mszę koncelebrował Pry
mas Polski Kardynał Józef Glemp w asyście nun
cjusza apostolskiego Arcybiskupa Józefa Kowal
czyka, sekretarza Episkopatu Arcybiskupa Bro
nisława Dąbrowskiego oraz duchowego opiekuna 
Emigracji Biskupa Szczepana Wesołego.

Zbigniew Racięski

I B i r P H l C T U b c i  zF r& m m
♦  M asowy sprzeciw  społeczeństwa potoL 

wywołała interwencja w ojsk  sowieckich na 
Partie, organizacje i  stowarzyszenia wystoson 
apele do rządu o uznanie niepodległość?W 
udzielenie je j pom ocy. Przed ambasadą ZSSB 
Warszawie, a także przed konsulatami w
i K rakow ie odbywały się manifestacje m  j* 
solidarności z  narodem  litewskim, przeciwko i 
terwencji.

♦  Prezydent Lech Wałęsa wystosował listt " 
siedmiu najbogatszych państw świata — sta - 
Zjednoczonych, Wielkiej Brytanii, Kanady, fo 
cji, Niemiec, Włoch i  Japonii — apelujący o* 
styczne zmniejszenie polskiego zadłużenia.

W  liście prezydent zwraca uwagę na n 
mienie i poświęcenie społeczeństwa, które 5 
bardzo wysokie koszty długów zaciągniętych* c 
narzuconą mu władzę komunistyczną. t 

“Nie jest to  wina Polaków, że gospoś c 
została zrujnowana przez obcy nam systai 2 
munistyczny” —  stwierdza Lech Wałęsa i doi £ 
“Redukcja obciążeń wynikających z zadłg ii 
może mieć historyczną wagę” . e

a

♦  Dyrektor Polityki i Planowania w BK 
informowała, że ośrodek telewizyjny w Gi t 
zwrócił się do niej z  prośbą o umożliwia* v 
transmitowania programów BBC TV Eunp | 
dzienniku “Six 0 ’Clock News". Program tą; p 
znaczony głównie dla odbiorców sieci kabla c 
w Europie Zachodniej, nadawany jest za pa § 
nictwem satelity telekomunikacyjnego In ? 
Jest to najogólniej rzecz biorąc “skfea s 
dzienników i najlepszych pozycji programu 8 d 
Obecnie odbierają go abonenci sieci kablor 11 
Holandii, w  Niemczech i we Włoszech.

Od niedawna BBC Europę odbiera i £ 
sadach eksperymentu również telewizji! 
ska, zaś Czesi rozpoczęli już negocjacjo | 
sprawie. Gdańsk byłby więc trzecią w B a 
Wschodniej stacją TV  retransmitującą stó c 
program BBC. O ferta jest bezpłatna, i fl  ̂
tek BBC zapewnia niezbędny do odbte a 
programu sprzęt. t:

E
♦  Zadłużenie Polski wobec wszystka c 

rzycieli pod koniec ub. roku wynosiło !■ t 
dolarów. W  ciągu najbliższych lat Polsb ^ 
stanie spłacać jedynie od 12  do 20 proc.* b 
odsetek, co grozi powiększeniem zadhoa e 
ponad 100 mld. dolarów w 2000 roku. n

♦  Prokuratura Wojewódzka w Nowj* 
odstąpiła od ścigania Stanisława Tynas 
postanowiła zamknąć sprawę w zwiąds* 
Tadeusza Mazowieckiego, w którym P 
wał, że nie wnosi oskarżenia przeciwko? ti 
mu. s*

S(
♦  Prezydentowi Lechowi Wałęsie S* c] 

nie Polskich Artystów Karykaturzystów U] 
tytuł Mister Karykatury’90 za “propip* V( 
rykatury na najwyższym poziomie-

♦  Zbigniew Herbert, znakomity F* || 
eseista, został laureatem Nagrody rc 
prestiżowej, jedynej nagrody litera®* e] 
wanej w  Izraelu. . p:

♦  Rektor Katolickiego UniweW**j 5, 
go zaapelował do parlamentu, t< 
i społeczeństwa o pomoc ai
w i grozi zamknięcie, jeśli nie ®s ,| 

dotacjam i. ^

♦  Dwa polskie okręty: ratow® E 
czo-ewakuacyjny wypłynęły w W® 
skiej. W  pierwszych dniach L
do Arabii Saudyjskiej również 1 0

gniarek. n

♦  W  W arszaw ie powstał ^ 

skiego. Członkiem  Klubu p 
biorca, k tórego  roczny obrót a, 

1 m in do larów  i zostanie zaâ  ^  n 
rząd K lubu. W pisowe w y n o d fjŁ  

składka m iesięczna 1 min.
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